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Introdução 

A utilização das técnicas de enriquecimento ambiental consiste em 
introduzir variedades formas criativas e simples nos recintos, a fim de contribuir 
para o bem-estar dos animais cativos. Porém, é de suma importância que o tipo 
de enriquecimento utilizado deve ser apropriado à espécie em questão, para 
garantir não só a segurança dos animais, mas também do público. Sendo assim, 
as diferentes técnicas de enriquecimento utilizadas podem ser divididas em 
cinco grandes grupos: social, alimentar, físico, sensorial e cognitivo. O 
enriquecimento físico consiste em deixar os recintos mais semelhantes ao 
hábitat natural (DAMASCENO et al., 2012).  

A técnica de enriquecimento ambiental sensorial é muito utilizada para 
carnívoros, sendo possível a exposição de variados odores pelo recinto, seja de 
outro macho, uma possível fêmea para reprodução ou até mesmo algum 
alimento característico de sua dieta. As reações ao sentir o odor diferente podem 
ser as mais variadas como no caso, a procura pelo o que causou o cheiro e 
provavelmente uma nova demarcação de território. No momento em que 
o animal está explorando os odores, elimina o estado de monotonia e sua 
atividade física motora é estimulada (SCHWANKE, 2015). O enriquecimento 
ambiental alimentar, esta em promover variações na frequência e forma de oferta 
da alimentação dos animais, trazendo certa dificuldade para obterem o 
alimento. O objetivo do enriquecimento cognitivo é despertar a capacidade 
intelectual dos animais. É indicado principalmente para primatas, 
fornecendo galhos para que os macacos retirem cupins de um cupinzeiro 
(SAAD, 2011).  Existe ainda o enriquecimento ambiental social, oferece uma 
forma de socializar, possibilitando assim, a convivência com indivíduos da 
própria e de outras espécies que naturalmente estariam convivendo na natureza 
(BOSSO, 2011). 

 
Relato de caso 

O recinto escolhido para a realização das atividades foi de uma 
Jaguatirica, (Leopardus pardalis). Felídeos são animais ativos, possuem instinto 
de caça, possibilitando assim, serem empregadas mais opções de técnicas de 
enriquecimento ambiental. Dentre as técnicas de enriquecimento ambiental 
sensorial, foram escondidos alimentos no recinto, incentivando assim, que o 
animal se utiliza de seus instintos, farejando o alimento e se movimentando 
dentro do recinto. Outra prática utilizada foi o enriquecimento ambiental 

                                                           
 



alimentar, oferecendo ao animal peixe congelado, mantendo o animal estimulado 
por receber o alimento no formato diferente do rotineiro.   

De acordo com Cavalcanti et al. (2010), o vazio ocupacional causado ao 
carnívoro em cativeiro, pela falta de oportunidade de desempenhar 
comportamentos naturais, como ficar alerta contra predadores e forragear, pode 
acarretar em sérios problemas como automutilações, deslocamentos repetitivos 
em retas ou círculos e outros comportamentos classificados como 
anormais, distócicos e até mórbidos.  

Trazer de volta seus instintos e proporcionar uma melhor qualidade de 
vida ao animal, são alguns benefícios que o enriquecimento ambiental pode 
proporcionar. Para despertar o interesse deste animal, foram colocados no 
recinto troncos e galhos, que de acordo com Bosso (2011), aumentam a 
complexidade do ambiente. Para Ellis & Wells (2010) a complexidade ambiental 
do recinto e as novidades introduzidas têm sido consideradas elementos básicos 
de enriquecimento para a redução de reações adversas. As modificações 
estruturais simples, mudanças na rotina diária e a própria socialização são 
medidas suficientes para estimular e melhorar o status psicológico e bem-
estar dos animais. 

O exemplar da espécie L. pardalis, como a maioria dos animais que 
estão vivendo no mantenedouro, estava sendo criado de forma irregular por sua 
tutora, visto que são animais silvestres, e a mesma não possuía autorização para 
mantê-lo , Lei 5297/1967 (BRASIL, 1998). Segundo relatos de tratadores do 
local, o animal sofria maus tratos, tendo de suas falanges distais amputadas para 
evitar que o animal arranhasse. Vendo que não teria sucesso em sua decisão, a 
mesma decidiu entregar o animal ao IBAMA. Por serem retirados da natureza 
muitas vezes ainda filhotes, estes animais são impedidos de criar hábitos de seu 
próprio instinto, como por exemplo, a caça, violando assim, o seu bem-estar. 

Muitas dificuldades podem ser observadas na manutenção de animais 
em cativeiro. Em relação com a natureza, o ambiente de cativeiro é limitado em 
tamanho, imutável, previsível, sem estímulos e o animal acaba não tendo 
controle sobre este (BOSSO, 2011) 

Nesta tentativa de domesticar animais selvagens, ocorre que, devido à 
falta de estrutura necessária e sem as mínimas exigências com a dieta, estes 
animais acabam adoecendo, correndo risco de óbito. 

 
Considerações finais 
 

O enriquecimento ambiental traz diversos benefícios a curto e longo 
prazo para os animais, porém, seus resultados devem ser analisados 
continuamente. A implantação e manutenção de programas de enriquecimento 
devem ser incentivadas e melhoradas, oferecendo assim, uma melhor qualidade 
de vida aos animais que vivem em cativeiro.  
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